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(Noticias da Europa trazidas pelo-pàqúete 
... aííemSt) IVALPARAISO entrado   no' 'parto 

:.■■::■■&■ -^^i.do.Rio a.-,i3:do,'corrente;]: >■■■.■.,■-/ ■.'■■! ■'■'J, 

'■S  ■■■'. r:'".-'"        -Inglotoi^ro,. „i-. .-Iú'.^:...i- 

i'-^--;^ ■   ■ '    {^'Ondres até-- 24 do'passàdoi    ...' 

?íi,i','^-r'v.-  ContiQÜa aquestSo inaiidsna h ser aprh)'- 
■-"■'?" 'cipáK|irc(íccupaçap''iiò;giibmuto:-:britanriico. 
'■ "-'^ , , ,:03,jornacs.,ín^leíeaialliidom aípreteiiilitlas 
;,'■■-'■,còofisBOoa doa assassinos de Jórd. CávCndisli,' 

1','' . jiidiíiF.' ■Bui-ke."0..jortfalj.que:-i8e''iirilitula' 
;, Lí;;,,"' 'í're^a»,,dcçi£íra,qüéi,ii'iioonfi3satJ-'cõrap'r8-' 

:^',hel^dé'algumas;QQ^ufflna8;de'i¥ôiio/^^^'■:*''ií 
■:"Y,S.e8Und9\-aJn9rríi,ç5():;daqu6lliJ jornal;-'o' 

..■. oíirao fòi votado ora íDuhlinV..oih',umii •réu-' 
:,í■."■"■■"■ .niao,deãolei'adq8,;0a:,qua"03.íle7antarara' os" 
■ijá,,*^Jí,;.p,únha0B jpara!'pre3tárê.ra:i;0.i^ 

"" ■ .;,^'. ■'^liord, Cavoridish .doyerii'' .?ér; poupado," se' íos-' 
'\S'~ae possiyol ;-o".condemnado .A.: morto vçra. )o, 

■ ''"3r..Burk9.-I>os dQU3,,o primeira'riiaáasainado' 
-'íoi o.sri.Biirlçp, depois do,uma troraendaluo- 
•"ta. ò "y-àèiúaií iiaiisci'avo: :-alguiis: pontòS: 
dramáticos daquoUa lastimosa'desgraii»; ■■ 

Aqiiollo jqnn^liD^loíipfwtPixifi.quo 08 as-j 
finssinoa.tenhani dito » iQrd.Qayendishj^; 

■Segqinte i'AÍ aonÍlori-n(SsililQ''|^"ereii\q^ ««f- 
íar-Vóãi mas ô nooessaric) qiio nos' '««í*'*!^';; 
niieis ; vam03' COiliiilzir-VosTpilt'il'lo'rtgis'dlil 
üubiin.»- ■ ■■■:': ■■ "'^■"'■■'''V''^-'^J^::"'\ 

Lord Oavendis!;, exaUou'Se. TiT^mento 
contra este projecto dos-assaasliios.rQcusáií-. 
do-so a acompanháí-os o'pefgúntándoòqüo; 
èllòa haviam fei'todo- Beu'compaiiBpiro.    , 

«Burke está morto», fm a resposta quo 
elleobtore, áccroscentandõ-se: «'ou aceitais 
asnossas'ppopostaSfOiisereis-morto também.»: 

Lord CayBndisliQíclamo.ii-.ijí.Breílrq qiic; 
aiiiiiiliá sòple séjàadií'BuiikQV ,ô-ii?bora'. U; 
vida me séja bem, cará, »V/.,-,■     ';■■';■ 

áeguiu-seentSoÜluótá; e aquando lord 
Cãvendísli caliiú, disae ;.« PerdOo a. todos, o 
qiio á Irlanda lóahá paz e' prosperidade.»,. 

Outras folhas.faliam dostos episódios, re- 
feridos pclo Frèémah, e sem contestarem a 
9P-Ter?çidade, julgam,conatudo. ^^^ç Sjeja 
,pur».inTòiig5ií! ■'.-■-,'. 

Miohael Davitt, íallatidoera  um  meeting 
irlandez, afflrraou queQràquaiito a liga agra- 
ria nSo conseguiaseo seu. fim,—-a  abolição 
do systeraa actual de  propriodade,—nenhu- 
ma alliança seria possivel entre o.povo   ir- 
Iftiidez 6 os Wighs ingleziis  Ni» sua opinião, 

.  o povo irlández rejeitaria os .beneficioa da, lei 
■■ relativa ao  pagamento .,dos; arrendamentos; 
. "iitrazadoa.e quanto 'ít.iiova .lei;'repreasivü,; 
:;.;assaíarou^Uie.R?o^aría .outm^oe» 
^aó muUipHcar'bsliffiac*:?:anImMas'sociii,.-; 

V" jades secretas, ,       '.',:.:-'' 
; ";■ Oahacioiiallstasii-UndcíCs do Pari?, adop- 

taram,' oni uma reuniío quo alli fl^crani, Hfi 
■■  ofiitúintea proposições; 

~ ~  _   -i-^T-amos do intimo d'alma todos   os 
«üepn-.-. ■'■•iflna durante estes ulti- 

assassmatos comraen.. —   «naosso ín 
iíios sete acculoa pelos Inglozc3_ü:.. -,,_„ 
feliz paiz.' 

< Manifestamos a nossa profunda syinpa- 
thiaáa dOBventaradas-farailiaa das ultimas 
victimas: Alien, Larkin, O'Brien e Barrett,! 
assassinados om Manchestérve Londres ; às' 
familias dos nossos compatriotas trucidados! 
vBcentemente em BolrauHet o.BaIlina e de 
quantos pereceram nas Bastillias da Ingla-, 
terraj' nos campos" de batalha'e nos cadafal-j 
SOS, pela liberdado da Irlanda.      '   ^^ _ 
■ "« Juramos vinga-iüs, luiandocontra'a ty- 
rannia ingleza.  ; .   , 

« Agradecemos imme.isaraeute aos diários 
francezos que osposiram^ a nosaa causa.»       j 
■ Diz um telegrarama :■' ' "     '   ' ' ' "    i 

«■Londres, 24, à"noite.—A câmara desde-, 
putado3-levou hoje toda a tarde a discutir o; 
projecto de lei dercpresaSo para  a Irlanda.n, 
■■ ,|,.f.'i"." '   ■ ■ 

-..^K^í;;.-       .    França 

, 'IVV „■ -' (Pãi-is até 3-i do.passado) 

■"",'À"nòticia mais importante, de Frariçaéal 
completáãorrbta dos lionapartistas nas accu-l 
saçCfes que faziam a ÍJambctta sobro a gestSu 
dé 1870. '...„.   :■.„;..,.".,    , 

A séssao do 20 do Maio na câmara dos de-; 
putpdos era esperada com anoiodadd, e pro-; 
mottia despertar grande,interesse, porque se 
discutia, nejla;,,a.liquidação., das contas, da 
receita è déspeza do 187-. -, 

O ajuste daqúéllas,pontas .tinha offerecido 
difEciildadéaehórmoa, quo ^o .,tinhara_ adiado 

;■ até 'hójé.   Muitos .documentos 4inham, sido 
S deatrmdós-pelos lücehdios .'dü->jpmmiina.. e 

o tribunaídôMntassà-raúitótardü.havia.po- 
diifo examinar oestadó da. contabilidade. ;. 
'Em  presença'das  obscuridades quo esta 

situaçSo apresentava, oa bonapartiatas, que a 
principio se tinham assustado com a perspac- 

.-..-.-,   ..  tiva dasVèvelaçOes do inquérito,   catavam 
l-í-    ■    altaneiros,  annunciandq, que da-defensiva 
■ —'*   ' piüsàfíam a'o'ffensiv'a e'qub provanam a ac- 
'■   -       cusacíÉo poi-eílesdirigida áo.sr.Garabotta, de 

,■<-    ■■ tor delapidado .a fazenda .nacional.e de ter 
^:''    ■■-énríqiiècido.á"custa dò.paiz..   ...-.; ,. ...- 
-'--'"       '■ Asseveravam' que-a'discussão das   contas 
-::■■■''' ■•-■.  seteia'a'coiiderhnacaodaquellegrandeU.omcm 
;^ :..   .'■■ de estado; que íào b'rilbanto, o. tSo   honroao 
V.& ■-> p'apérdésompenhòu .na defesa nacional, dp- 
V ■■■ ■■"■ .íiiítóWdoloí-òsosdiás do.'l^TO.;..;, .„„,    ., 
'■' Chegou o raóraéhtò   da; diacusaSp,  o ar. 

■-■• ' ■■" Garabottá estava na,sua; cadeira, esporando 
?-'i.--.-- asaccuBsçSespkraasTebator.^Mafl.jOs accu- 

■.-■'■"'• sadores nao se apresentaram. .^.._ ..^ ,.,.    .. 
■■r-Vv;-.;.   "O mais"feroz que sCesperava, O sr. Paulo 

■^--^■"" deCassagnác, nao compareceu nu câmara; 
,        os srs. Freppere "Visconde de Muu consorra- 

rom-ae no mais prudente silancio. 
t- O relator da com'riiissao,   o sr. ■ Bamaut, 

. sustontou.as conclusões do. parecer sobre^as 
■i<  -    contas,'uniiiguem se" loVauíou paraíbas 
í;.>'--: contestar. ■ A' camará ,ouvm-o cora o roais 
íSiíf'profundo ailoncio. a aparecer íoi^approy^do 
v^-X"-'^,-iMr'tiraa"énoriiiéniaíória;"        I ■■ ■  ■       ,: 

AsconclusOesdelle afirmam do um modo 
clarisaimú a'cnltabiTidaac do^goVerno de Na- 

■A^ílÍ^h:í^- 

*'.'Coiicln"Q'- Q'J';roI;atoi' 
 ^i,.,-,. 
qiiu 03.'funilos. Votados 

qu|}rdãs 
miõn. 

;.i).V<estao'ecüno- 

P»|;,Ooíros finsv é qu'e'lissa;.foi a"-causii'priii'.;! 
cipai:-da|infijri'óridadé m;itéfiál -dir-Fhiiica 
oiri-'1870.''■■■■■"■/■"■"■^' ■;■,■■■ ■'■■'H"'"''' ■■'^■■'■' '"'-^.^i 

mendtt'foriiiuladii contra" o govoroó iihporiái.) 
;';Gs'tiltiihos"jariiáós"cliügá"dòs liso.-oo'i'ita"dii 
<iawsií'q40 levou ò'sr-: Ilorto'"^àya piidir'ã;sua 
'demÍ3sAo;dô'inÍniatro;'ilá'"ráàoniia. ,~-'■.■■' 

• ,,pisiJÜtia-sa- 'lift .ci^mtírà-dos dóputudós uín 
.^'ruiicr'tla ó'òmruÍ3siío'do'iniciatiíiii''sobra so 
i"9y.iiíii'ác>'adni.illid0s-"!l'di3c"ússiln'diffè 

pi-ojectós dij'liiii."rèIatÍiíds'ã"'reform;l rio im-. 
posto ■ sob're; àai'-'báiiidíi's'.6' iVítos impostcs dC' 
c'onsB'iiio,'■■',''■;.'""•■"'■■;"  ■■■■./•■■:'■■■■ 

' 0'pa'r'düer''"cdncluia"péla admiaailo de uni 
IJííquollós - pi'ojuclos,'- devido" ftó   doptitadò 
Guyot.   - ■ ■ ■- ■ ■ ■ 

O sr. Loito SayjÇom.batüu aquoUa couulu- 
süo, coiisidaraiido a reforma projectaila cnino. 
impraticável, e sustentando, qtie seria (wri- 
^oço-vénlijfir nn préaonto occasifio (jUustaes 
triaQluíoÍa,"qué'i'tíspe(tam a'fotiles'importan 
tos da receita public^, Insistiu, contra os 
fqndanieutpsdQ paíeooV, oüi que votar polii 
admisslto do projecto âüiscussilo seria põrom 
debute o fundo 'da quostito, ou polo-monos, 
suppor'a possibilidade du uma ro^çiriaii quo; 
no seu ontonder, dcatrtfirU .o oquiíibrio' or- 
çamentul, 

Propó.z a divis5o do projecto oio duas par- 
tes.va^Jt-iUva que a questjio do^s. i^(j),ostfts A*: 
coiisHi'iin I'uaso a uma'c,Ciiri'm(sa5a l^maa appu. 
ilhá^^a. abaolutamento á que' so procodosaè dó 
mesmoiiiodoa respeito dê rol'orniado iinpostu 
sobre as bebidas. 

A câmara nilo concordou com a opinião do 
ministro, e por 278 votos contra lõí appro- 
vou o parecer-.da-cqinmissao.   -   ■ 

Im mediata mente o. sr.- Lç,jií) Say. apresen- 
tou !(q prosjdonté dõ 'cor]sblhb''ó podido da su;i 
do mia saí;, p_ed i d oifl úCL C.^ O ; j A- di sscm_o sjielfi" 
'tele"g'rá''pliCiv''Voíi.roú\dopôis em pròsunça-ilo 
um voto de conflançaquo illiij deu a oamanj. 

Xa. noticias do TH"!^ '1'Í'* 'çMm 5or .mais 
satlsfi^ctorÍEts par^ ^ FrauçOi segundo cou- 
tam 03 do-paclios.       .   _   . 

-Triihsi' o !i ire 03 govornos da Hcapanha e 
Fraiiy.i liu ubiimar a um accilrdo para dispen- 
sar 03 passaportes, que ora se exigem ao pa.s- 
~~?-*-£mjitaira. Brer^inente serão cnviadiis 
inslrucVa^"^í^l'ti^° "»« autoridades da 
fronteira UQS dqjs pTttKbST"^.^..^ 

O governo franoez acaba da Tffâerover no 
orçamento da marinha uma;verba supplfiití!.:: 
tarde 274,000 francos, erodiÇo aberto paia 
uma missão soiontifica ao Cabo de Horn,;. 

DoTÍa i-uitliztr-se no dia 27 de Maioiíiio 
castello d'.lSu, o haptisadQ da princesa It^z-i 
de Oriaans, filha docomjede Paria osobtinba 
(iosr. condo d'Eu. Foram padrinhos odu- 
quo de Nemours o a pnncoza de Joinvilo"! 

Blz um tolográrama'; ■;' 
« Paris, 94, A noite.—Consta quo a ,opu 

blica franccza e ainglataria, se a sua aitual 
acção no Egypto fôr ineficaí. recorrclo .n 
outroa.inoios »       ■-   V;í-- -    -iu- ■ ■ - ■ ■ «■- 

dyjiastiçps ,íí UQ, a flm^(ii3tóídSs,',';ruprosenlantes 
da Catalunha adiandoÍE^ntl|^t2,a, applica- 
Çito da segunda serio ile;ío3ií'c'(;a68;>;oria áceii- 
ta polo gabineto, aflmMofljcautél !ar os in- 
terossos jjos;, iiroté^cióftistts',';ti.: "acalmai-osí 
Po.r isso, "■■f^aII:iYii--forem^^\*^^^ ear 

■ie- ,dos..(lis.sidÈLv(,já^ii;;i|,V(estád' econo- ■■-:■:• ■'■^■1'SrC'i' 

:;:^^JR€^ytíiÍ"'' 

aprosq|itad!i;",'.inelo,;miiii,^ro;doa nogcoiòí^esi 
"tr"n"ngB"iros",-',a'-òón-tiiíiç'sp.-;ii[ií,M'i.vport"üguèza 
a3aigãadaoiQ'.ti3bóá'.ft:22,"dp;pii^'aadô;''áóorcii" 
da qual diz. uraiiTolh'iVd'aq'UdUa'"capital:,, ■ 

■' 'n Seg'mi'rto essa'oo'nvotic'ab, "qile"^''supplo- 
montar ao tratado' do 3 da'-Julhp do 1842, é 
applicado'desdü , já,' e '"incohdicioiíalmorito, 
uma á outrapotoncia;.ò beneficio d'otodas as 
Vatitágons, dlroitbs', fávo"ró^j";immu"nid"ád'ès o 
isenções e todos osprivilágiosv-ou-^roducçOcs 
do diroitos du,alfandegas, assíin.-ilé importu- 
çU coibo.daijxpoi-taçao; qUetériiíámsido ou 
que no futuro sejam eoncúdidoa..pai' uma das 
partes contractántes á'quiílq'u'6T:Òiiti^à'naçao 
Qstrangoira: Fica .tftdSv'ia're'aarvixdo'bm fa- 
vor de Portugal o 'direifo'.flo conceder ao 
Brazil siSmonlo' vahtagbns'-'piriicularos'que 
nao podorao ser I'oiJlam.idas'.'p'eli'.'Gra-B'reta- 
riha oni virtude 'do sou direito ao'tratamonto 

'\^alparaiao 
il Sfi Joflo 

com destino;a.cidade de La 
Paz do Bolivia.para aondo.'fora nomeado mi- 
nistro rosídeiito pelo govorno,, imperial. Nu- 
meròaoa,amigos e .idguns.m'embros .do 

SemMtrs ;   . 

KUríRRo'ATRAZApo'itjp'ir^f^'; 

&<? " P"»-8af"'a.r^!rÒndas goiaÈ. até 
lO.OOO:pesos,: para^^«ç?o.41e um monu- 
raenlo que;perpetuo.a#&iiiiariá do general 
da ipaçao, José, Garíb«ldií>'|odéndo tambíra 
" vh"" ° ^Hili'o fie particulares, i i 

!   Além'da^rídemonstráçao- offloial, prepara- 
yfip^ip .grandes..manifestacilea  por parto da QO    go-  ■    I     ■    V   ,: .,■ — "unuoML-uKo   (rur pano 

yerno chileno "c:c"oVpo:diplom'atico''esíran- ^^'°'"^ italiana o du população naoionipi 
geiro,. forain   a estaçáo.. despVdirrse   do,ari* ■'''■'''■■''"'''■'-'''''''■■■■■■'''■-''''"""'■ ^'^''■■■"  '     " 
Ponto"Eiboiro é ii'a 'sua família,'"    ,' " 

■'■"."■■:'Repiililléa'*Airifeiõ'tiíio"''' ■ 
:r;i'í..,;.tiíS .,.i',í *  '. uii-:í^;U^ti- 1, . 

da nac'Io mais favoreci^rPor/eata conven- 
ção fica sendo desde logo ap[»ÍÍoáii'Í 4 impor- 
tação dás" raercadoriiis'-da 'Ctí^â-Brotanhã u 
pautai B do;, reconta'tf4*á;dó bom'a Fran'ca, 
boneflcio qu'Q-é'(«;hrèvosóri ámpliádba.tódan 
as n^çíios." Amosma cònvonçao acaba còm a 
rógaíia que desfruclavam oslaubditos inglo- 
zes om Portugal; corn relação ao,(mpfl3to iii- 
dustriiil, ficando ostabelpoidaquó elles pa- 
guem essa, (io.iitrihuiçííó corio os' 'súbditos 
portugaozosi ■ Qii comb'oa da'nacao mais fa- 
vorecida. A convenção,será ppata em execu- 
ção logo' dópòla da troca daslratificaçBes, e 
Ücard em vigor por es'pacode 10 annoa, con* 
junctamonte com o tratado, d6uS4â, eíjcep- 
fo na parto om que esto trataMè moÜiècado 
pela raosma conjOAioSo. *.        1 

A iiiaiaria d'as fòlhà3."de Lisboa censurou 
o govorno civil por haver maiíflado prender 
alguns òatudantoa da escoíá"pólytooÍinica que 
haviam assobiadójijlfàmíiííiéaci ,"o.dada vivas 
ifcTa;*-ou6Íoa,-^uoi!a(H5''átt^iíaí^dÓ3 agentes. 
policjaQ^qAii'run^ camd.'iíív.£(s„JÍ*Üopiib[ica,'   . 

Em ambas ás camaraa'f'ai Q governo clia- 
mado a dar ojtplicaçíías'-aobre saraelbanto 
facto, ': ''-i^íç-"      ' ■- •li- 

I*ACIFjlCO E RIO PA I'RA.TA 

Allemanlm ,£ 

" As folhas olllciosas da AUomnnha .l.ecla- 
ravam que o governo, nao ranunciari o seu 
projecto sobiro o monopulio do,tabaco,;^ des- 
peito da' liostilidado dá comraissao qu';:,o re- 
jeititra^   '   " " ',.       j}', 

'Dorélatorio apresentado .io roiclistgitoer- 
ca da emigração allomacm 1881, j'CsJiii.que 
naqueUo aiinò a emigração excedeu in cer- 
ca de-100,000 às dos annos ahtoriorej^'obri- 
gandbá crearcm-seduíis novis linha-'itrans- 
atlanticas,' por já nao] serem 
quatro qiio existiam. 

■■1 Sftfl" llllVi .J. l'-l .Italia 

sufficietes as 

m^ 

A commissao da camará, disdoputsos da 
Italia, a que estavam aífactos 03 projiiíos de 
tratadosjdecommercio com a Belgicaí|Snis- 
an, a Inglaterra, a AUemanlia e Heianha, 
formulara as saguíntês mbçffos do orím : 

.«.Acamara convida o govorno a rflcon- 
oedflr novas prorogaçffes dos, tratadfi^exis- 
toutosíilém.de 20 do..(unho de I883,3'ia nc:. 
gocíar no in ter vai lo. novas combintOes de 
Icoiiformidade com as pautas o a dur;|o dos 
tratados cqocl,,idos com a Austria i,çom a 
França,, de modo^quc consiga-as didições 
m^ais.favoráveis para; Oi producto!;nacÍo- 
naòs.ii ..; ■• r - 

u A camará couviíla o govorno a.presen- 
■tarcomas coavonçõcsdefinitíva-s, | mesmo 
[antes se fflr possivel, a revisão da I-Jll ge- 
ral: Jiarmonisadacom as pautas-dtJoncio- 
naes já approvadas, compreheoden nolia a 
sobre-taxa differencial que se devo (opor ás 
mercadorias dos Estados que têm | -itas dif- 
feronciaes para a Italia.» :ii..   ■   S' 

Realizou-se a iir.uguraçao do lanel de 
S.-Gothardo, tenda havido com t u motivo 
grandes festejos em Lucorna o Mi !• : 

;:■,-;   .-,■,-.:: ■;,r'i-,,^(   --..U'."-'   sn ' ■ ■ ■ if ■' 
.-■■.■lu:-^  r.   ...;.iae»pauika   y 
■-.-!■-■'')i'r-y.'.II ■'■•!  ■■''i"   ■■'■■■   ";' 

Sogundo escreviam de Uadríd 
a ilospeito das reuniOeados partid 
vro permuta, adespeitiidos prot- 
prensaliberal oíemocraíica", e a 

i^í -. -y^i ^;^4'"ííe«íss:fesi 

;tí.-,     ;:; 
uTempSí 
tís ;da'li- 
is da im- 
ipeito da 

Recebemos jornaes de "Valparaiso e San- 
tiago iitô '23 do passado,- alcançando, porém, 
iKvJJj;timo3 despachos de ■Valparaiso, trans- 
mitfflíô*v£eló tolegrapliQ tránaaadino, as fo- 
lhas do BiíõíWá;Ayrc3 até '4 do corrente. 

Ó senador cMíãlio "sr;. Benjamim Vicuna 
Mackfmna£ormuloin3Mil|ii'ítorpeÍtaçno do 
governo sobre, diversosw'.'bs relativos ao 
exército de os'cupaçilb:"e 18^0 as rolaçOes 
a:(tiirioro3, '■':''■ '^^^■^   . 

O diário La SiUtadon, dc'Lima-,'^- qae 
Montóroomittio om Huarag bonds na littp^i'- 
tanuía de-um milhaó"dii' soles. São manu^ 
criptos oassignados porMoiitoro e soa mi- 
nistro da fazenda.. 

Do Tacna sahiram fofgiis com dcítino á 
Hollendo 'para reforçar á guarnição. Uma 
divisão üccupou Huyoanca'sem ter havido 
qualquer iucidonta. 

Foi nomeado addido 'a logação do Chile na 
Republica-Oriental o srr-$rancklim" de' la 
Barra. !-.;',■ 

Em Valparaiso, á âl do'passadb,, à. forta- 
leza de. Santo Antonio saudou o raiar" do dia 
com" unia salva de 21 tirosi'Nas fortalezas, 
odiflcíos públicos a. havios'da armada foi ar- 
voradoo pavilhão nacional; O mésinb fize- 
ram quasi todas ás casas'particulares. 

Em Santiago'celeiir-puTSOy'^nb mesmo dia 
animados festejos pára commembrar aquella 
data'gloriosa. -'>.■;-"<■ ^ 
- Como sabe^e, foi a .31 da ! Maio de 1879 

que deo-se o combato nJCvát^ã Iquiqiíe 'Ondo 
lia marinheiros o .ofilciaes'-chilenos porta- 
ram-se comdenodoii'doxcodiveL-i^i^ 

Ei Ferro Carril,'A& 21 dp'-passado, es- 
crevo estas linhas 3pbrb;á'dataji"qüe toda a 
cidade.commemoraVá:;'-■■'■ ■■■-"!■ . 

N'esto dia .morabravel deo-so, ha três 
annoB, a mais commovedorae brilhante jor- 
nada da gloriosaopòpéia^db Pacifico. 
. .«.A pátria agradecida.rendetcibuto aohc- 
roismo lcgendacio,'^dé,.,Prat„,-Sorrfno, Rí- 
quelme, Aldeã e outros, companheiros de sa- 
criÔcio.e ao .valor,máia3'jbem,. succcdido de 
Condell, que "souberam converter em esplen- 
dido triumpho para "noaaa causa o combate 
desqgualdo deus""pequenos bavioa" da nossa 
esquadra COiitra oa dous maia poderosos na- 
vios inimigos. Esses entrepidoa marinheiros, 
longe de fugir de uma lucta que parecia im- 
possível e,in3pirando-se-'ha mais nobre abne- 
gação pela pátria, .acoitavam, sem vacillar. 
a rude u gloriosa proVn a que os submetteo 
o destino.   -, 

Ã supremacia do poder naval do Chile 
iollOQ-se, nesse dia cora o generoBO sangue 
d'aquella punhado do bravos. A Esmeralda 
representa o emblema (fii^quanto pode o, pun- 
donor militar chileno cm^ defeza da honra 
ds sua bandeira. O convez do na7Í0 inimigo 
sérvio de pedestal a gloria de Prat, Ser- 
rano e Aldoa, e a Esmeralda foi o tumulo 
immortal doguafdffifiSrihha Ríquclmo, que 

■^■■"Rbc"übómb3"~"fbihí^.' 
acima. - ' ''    . _,. ' .'l' 'Z^.' " ', 
:...Tem sidíípi-ofusamonte distribuido'o plano 
gorai do Gran'Chaco.argohtino. Esto.iinpor- 
taate.-trabálho,.e3mô.rudamonto,-Impresso foi 
preparadó-;polo.tenente-coronel,dr. :Luiz Jor- 
go-Pontana, secretário da governação dossu 
.território. .Aeo'rapanha o plano umifolhoto 
explicativo, quo facilita o, acu estudo. 

Como vê-se,-, o. governo.argentino'.liga 
maior interesse aoaasurapto do que o braüi- 
loiro. Entre nós,, apenas b-flíaríO Offiaial 
disso duas palavras sobra elle e.o sr. minis- 
tro do oatrungoiros decíarou^quo não achava 
conveniente,, travar-so, discuss ao. sobro ponto' 
quo carocia^de todas a,s Iróvasde quo procu- 
ra a diplomacia ignorante envolver as quês,-, 
tõBs internacionaos. , ■■ 
.; Reuniú-sü, :a,ã do corrente, a com missão 
directora do Oongrosao Económico, com as- 
sistência do, novo membros e sob ii presidon- 
ciado dr. Pereira Rogo. No mesmo dia tor 
nou a reunir-ao, tendo tomado diversas deli- 
heraçOos sobro quQstO.L-s preliminarea. iOs 
trabalhos do. organisaçiii,deviam ficar ter- 
minados dentro da paaoos dias. 

A municipalidado de Buanós-Ayres defe- 
riu a petição que lho fílra dirigida para se- 
reia iliuminados com luz oloctrica os qua- 
dros da Rivadaviac Victoria até õs de Es- 
moralda. Peru,o Florida. Asraachinaa e 
motores da luz sarao coilooados no kíoaquo 
alugado pela empreaa, situado na esquina 
do Mercado do CvOntro. 

A 6 da oarrente, offectuou-so a reciípçao 
offloial do ministro francoz, M. de 'Vienno,, 
Qos salOas do Ministério das Relações. 'Exte- 
riores. 

No dia. U, como j4 annunciamos, devia 
tflr-so offectuado. ;i bordo da Parnalu/I)a um 
grande lunoli para o.qual,tinham sido convi- 
dadas inuit'is famílias. A senhora baroneza 
de Araújo Gqndim, esposa do ministro brazi- 
loiro, doyeria fazer aa hõaras da recepção. 
' 'Cõnstãva'"que'ó* navio de giiorfa ParánÜ 
nüo iria maia no Pacifico, como eativara pro- 
jectado, inaa que viria estacionar no,porto 
do Kío de .laneiro. 

A policia do Buenos-Ayres tem sorprehen- 
dido divoraaa casas de jogos prohitiidos de- 
senvolvendo grande actividade cm appri^hen- 
der 03 jogadores e applicar-lho as disposiçOos 
da lei. . 

. De Buenos-Ayres recebeu El Siglo, uru- 
guayo, ura tologramraa datado da 7, assim 
concebido ; 

« Aqui. o governo recebeu coraraunicaçOos 
officiaes do Rio do Janeiro dosautorisaado aa 
versdes acerca de armamentos a preparati- 
vos bellícos, e garantindo o espirito culrao 
quo animi\ O governo dd S. Christovam para 
resolver a questão do limites pendente. » 

A Republica, orgao do prosidento Rocoa, 
diz em sou- numero de 6 do corrente; 

< Nüo conhaceraos ainda os limites Rxoá do 
território do nossa ropubliíja. Estas duvidas 
embaraç.iini a povoação o cultura das terras 
virgens, confundidas em propriedades indeoS- 
's^,j!om 03 vizinhos. Estamos edificando nos- 
aa íiiioionaÜdade sobre troa puraos fixos o 
aobre u'lS.^njoito A cuntpoversia. 

« Isto e'^mesmo que levantar uma torre 
oujas três quaríSa partos tenham cimento so- 
bro rocha o a nutnf^obro areiuiíí^ 

<( Acabemos de uma^&ita ;• não de li- 
mites com o Brazil; asse^ttíj*^ ' paa iii; 
terna e exterior, ',e assim progi^"'^'' "is por 
voando o enriquecoudo-nps. » ,,"';?!j',*',^ oním. 

..• ^'/.;-   ■ r:;;,':;;. , -. ■ ;: 

Ropublioa Oriental 

,':'K;,. 

V^ilNTERlfllíuív 

''"KÉTíoloou^io «'"'13 d 

pullicidas 

..,.,...-■ ■..,.-, -i>florr8al9Í"Í^'ó'ule?rno os- 
",'P'f,'.'l..<'".^'!«'''<'«C">'Íp;Hái.'«'i'eguBa« rauniBo 
dii;co,himi.iao:indo'ml)jàli',íerdi;.',i,^'-pl,„„  p,^^  ^ 
projooladaoommamótaçIoiíHribsld!. 

Aobando-iopraaentamiioriadoB  inoinbroi  oloi 
l09i forooDo"8dÍcta a"pálãVrá"i'-queiii' dòíla  quba»s 
uiar; a fim do'soràm-íliioiilidat'ai 'idéaa apreaenta 
daapor'varioacidadJoi;-'--''' -'•■'■'-'•■■'"' ■'■    i       »~ J 

Apparooorani Hisaguiolet;_ 
Dl ra 

■JlyiV! 

1» Uma grande aeaalo  funofire,  om  logar 
rriado, corn(i-'áBVa-uíiíSr'eiri'"S.= 'Páülo;    ' 

,2'Eaviaríúmaporiladotiionze, papa sac ds|ioii't 
ladas^braoSímujo .am/qu»^ foram eoUooad,., W, 
oia.zaa'do.gi'ancle'palriola. . ,.  ,,,',    ; *^ 

3" A oreapJo da uian bibt(ol.heea:com. a daiio ui- 
çíu àa—Garibaldi. 

*■ A fuadapao da uma aiBoeia;aa da beneflcancia 
admiltindò todas aa na o ion at ida do», oora aquella 
mearau tiííilõ       '.'•>.■■■■ ■  ..t,■.,■!,,  ^ ., 

5» A fundaçSo da Én núcleo còtüniát qua aa'cha 
miTi—Oolánla Oarilialdi, estatieleeida  sobre  bjiei 
Bolidaa, 

Bala ultima idéa, inóíòcé^ú*'» maia aéria allanelo 
O foi amplamanto diacutidB.por .ser. a qua .malhor 
oaraotar de .utilidade apraaanta,, ..:,,/ 

Um doa.membfoa  da commiialo,  o  ar.  oorooel ■ 
Quirino^ foj oartas obaer^açaes a respeito da prati- 
cabilidada da idea, pois que da sua peisea dependo^ 
am parte, a raaliiaeSo do plano, o nesta sentido en- 
viou & maaauraa   nota   explicativa e uma propos- 
ta. -    - . : 

Foi eaiao nomeada umaoutra'commissSocompos- 
t» doa ara. dr. Pranoisoi) Azevedo, Prospero Bellin- 
fanti, Malfali, dr. Campoa Salles e Domingoa- Cou- 
sorle, para sa entendur com o referido sr. coronel 
Quirino, viato depandorem deito alguns elementoa 
para ser levada a effeito assa útil idea que,- eotro- 
tanfo nSo destruiri a da grande séaaSa"fánebro o a 
da oorSa, 

A oommiasSo ineua>l)ida do phao psdío uma aa- 
sombléã geral dos^eíaadaõs itallaii'oK'p"» lavar'a'í 
conhecimento da mesma õ que jolga malhur aer 
adoptada para a commemunçlo de Garibaldi. 

Eaaa rauaiiio deva effectuar-àe no proximo do- 
mingo, áa ti horaa do dia, devendo nassa occaaiSo 
ser oonatUuida a commisaSo executiva da pleno. 

—Dovia bontem oomoçap a fonceíon.ir  o tribunal 
do jury  em  sua  .aegunda  aassao ordínutia deste 
aano. 

— Lfl-ae no Diário de Campinas:   ' [ '        > 
iiCbamamos a aUoacSo do agonio interino do cor- 

roio, para um facto que todos oa diaa é pcaaonciado 
polo publico, na plata-furron da eata;aa da estrada 
do forro. 

nCousiale em ootnprogado do correio,, carimbar 
as cartaa alli, no cbSo, á bora de maior movimento, 
sujeitando-ae a pardor cartaa ou outroa quaesquer 
papoia de importância. 
, «Poia nSo aaria pojaivet consoguir nina sala para 
ao furoroeae aervi;o, evitaado-sea poaaibilidade da 
perdoram-ao.cartaa o com eliaa cauaarem-aa prejui- 
loa incalcutavaio ? 

«RaQictao sr. agente no eaao e ver£ a jnsti;a da 
ceclamaíao 

—A subacripeila em favor da família do agente ão 
correio da Campinas, ultimarcaate fallecldo, já su- 
bia anta-boDtom a 373!000. 

Gun ha—Recebe mos tOasetade Cunha até lO 
do corrente : 

Na ultima eemaaa do   moz  Qado cahiram abun- 
dant^a geadaa no  inunicipio de  Cuulia,   cauaando, 
segundo consta, grandea prejuízos £a  plantapSoa de 

^cereáas. "'  -- , 
-TiDíV? ' '"'a^ acima inonoionada i, ,, 
< N» dia SÕ^IVP^S^SIíó;-; Bo lugar, denominado-7|~   '      7- 

CamlnliD do  Pinbot'^i^Jjíõ--JoB8, rograsssndò-.dov^í.     .^_,_ 
matto, ondo,levara  um.'animiíL'Í'J.'?;'íoadai;r-,tã--.-i,-i.-^í&í-; 
quaraa eonde ÍOra. armado éom' umi^^^oB^f^*, ^^-i^y^^^:"- 
tàndo^adai- di,-BCf3o.'aVánÍmBÍqao'aent""''ra do '^^ ■-■^--^ 
canr'-'-S':^, tiesia occasilõi-o eatiltio  du 

"-'Vj ■---I :..■■■". r~°,:   ..,...■ 

ãí. 

; .Cí. ■ 

.í^i m 

aspinfc- iL-la 

prênac-so èfi~ura.éip"Ój"bala Jispiira a J."iaó Jóié-re-^' ;"'-^-;->, 
c"ob'e ii'Hrgano puitoVsquc;..,'"'„ "^Vofféndea-iiiáW—.^^r'-, ■,>;,'^ 
nlo do frente-. ■'"'-'."-■ 'íUKÍ:*Í"'>-'7':'•'■\.'-/.' ■;-''^""'l*:.íiá 

■ ■     ""        ."■■■T-^,6^:Sr* 

( Monlaindiló aíé'8 do cotírente). 
Na Republica Orioritál, o congn'oeo auto- 

risou o governo para.: tribuíar-i..^^njoria 
de Garibaldi honras publicas correspouu Ji tes 
á mais alta gorarcliia militar. .::,■;,; ,, ■,•-:' 

Tendo-ae recusado o brapo do Montovidép.a 
consentir na celebraçao-.dô.6xo'quia'-t.na;'ca- 
thedral, em. razao^de nSo ;portencer (íaribálr 
di ao numero dos fieis filhos da iffjrx/iícomo «í^Oí a sua fotioniaiie.-'■• - j'/r--...;_■■_ _„/v,„: V-'^^f:"-^' 
era notório por seus actos,publi,r5v-,p íivrs.' O-ar.^dr. juii municipal^do ietmo"-MVÍlõ'Fi.Vl"ó^^í|^V|7Srí 
das manitestaçaes por oacripto, o,gõvernu;vi-?.f\ "| in-g;«i'""^i™»'>'o' ^o iwo procedeu ó antoid»>"--"^íi^ 
denou por um decreto, quoso.supprimiBse.i ,j'oüT)reç<i''Otouia«i» formalidodos. ■■ ■ ■■ ■■■ ■'^''^;;lV;í'>.-;,''"v 
ceremoiiia roligio>a, levando o ministro de.' í «-Oa\,íiíÍtoadBclá«ràii('iiaosergciveò'e»tadò'-dò :';^'^§''^fe^ 
negócios estrangeiros ao conhecimento .0^^ffiaiiáo^» ''" '- "■■ '"' ■■—■-       ;'-'■'- ~"----í^ 
Santa Sé o procedimento do bispo - .fi^f ^-riricÍcn'bóii^B'e-cübVmlis''ò P.Wíícnft^.-^ar'^i^f 

,Occupando-se deste incidente  em  »rtjgo pub,j'„d(,-b,„tem.-   '.■""' ■■''-- "■'--■ ■-'■^"-'ioafa-fei;^ 
^'Sil^rMÍtS^atholico apostólico ^ C^.«<».a9docorrante,^que.,^ciaade; a món.^Dn^^ 

- - do Estado, vinda da colónia militar do  Itapara. A   V"   . 
monção fez a viagem em trinta e peucoa diaa. Veio 
dirigindo-B a dr. Flávio Faldio, medico do corpo.de 
aaude do exercito qua se acha destacado nacoloBi* 
doltapura;'!—" :-ir.''%'í'yf'rÍ."ii .}-S i.r. ■^7::'ríi:Jüh   -■-..■■ 
---,'.. -,'    í- <.V-'íiííSP-."".*■"", v;ii:.:',.-;y.-o oir'A^^^.i-M- ■■   '■ 

■;.;.' 6Ni.;^^!!r^A ..:. 1-■■»«. 1,;:,::..:- ii;.:>;;,!tã-:"as; 

Cóiicedüü-só ftWíwaíWC nã farina dode-' 

romano. Com que direito se queria obrigar A 
Igreja accendor os círios e entoar os psalmos 
religiosos í   .-       ";   - ■' ■' : ■ 

< Ha coiitradioçao naquelles que, nSo pro- 
fessando umdogina, pivtendem que se appli- 
qucm as fórmulas desse dogma a quem não 
o professa. ■    . '   " 

c Que significaçSo torião os psalmos da 
Igreja ílomana applícadoa a um homem que 
bat:ilhou contra ella ? 

<'Sejara0í consequentes. Nüo exijamos im.- 
poaalveli.Nao conhecemos com exactidão ái 
crenças de Qnríbaldl; mas o que delia e de 
sua vida se sabe basta pára afflrmar que nllS 
estavaodoaccordocomocatholfoiamo romano, 
cujo representante é o bispo.* '■   - 

« A gloria de Garibaldi nflo ceri menor 
porque na comniemoraçâo delia te nlo fiiar 
puvir o orgSo da cathedral. » 

Q poder executivo pcdio âo Qongresso au- 

creto n. 7,777 do 27 dê Julho de 18H0, para 
que possam produzir efieitod legaes neste Im- 
pério as sentenças do formal de partilhasj]aa- 
sadas pelojulz de direito da comarca de Fsfa,' 
reino de Portugal, em favor. dos. menores 
Antonio Vasco Rodrigo Ferreira do Mello 
Coutinho do Carvalho Borges Oliveira e Sou- 
za e d. Gabriela Henriqueta Ferreira de 
Uello Ooatiabo de Carvalho 'Borges Oliveira 
e Souxa.     ■Fíí?"J''^|-.*í'^-'»J(í'»;^';P"»^J ■■■ -■-■■--.■■■ 

"'■ "A'.-if í-J"ii<^'Jí>^^ 
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Comparecflpara hontam ao tribuniil do jory 
45 jurodoa. " '    ■ _ ^'    ' 

Ficaram diapensados da sessão os:sra-. ■    ■ 
Dr. Cllmoco Barbosa. . ,  
Dr. MiRUCl M: de Godoj- ' ' 
JoSo B. deCustrò e Souza.    .   .„ 
Amaro Rodrigues de Borba. 
Ficou retesado das multas impostas o sr 

José Veoanoio Porreira.     -^ 
Incorrorara na multa de 20ií cada um doa 

ars.: Á, 
Dr. ElÍaa,A. Pnobeco o CbaTC-s. 
João Fernandes Tenório. 
LaurianoThoraaz Pereira.      ,,,.>;..■.....■. 
Mauóol J. Ortiz. 
Julio Soares de Souza. 

■ O tribunal julgou, o processo instaurado 
por denuncia da promotoria publica a José 
Rodrigues de Miranda, menor de 21 annos ; 
accusado do haver, emdiasdomoz de Feve- 
reiro deste anno, na freguozia^de Juquery 
dado,5um tiro de espingarda em Ado mo de 
tal, fllho do actual subdelegado daquollaire- 
ffuezia. .      n       ,- 

O advogado sr. dr. Joaó Evanslo Cruz fez. 
a deíeza do aocuaado, sendo lambem nomea- 
do curador do mesmo. ,   . 

O jury'absolveu', o accusado per unanimi- 
dade de votos-                 i 

Ficou, encerrada a presonte sessão do jury., 

,i.- ■'" -'."■'^__^'.     ■    ' ■ ^ '^^ "''■'" •'-'' 

ft-' Furam aíonèmíói, a padido, do» 'òargos de agan- 
Isa do correio: da e»taçSo do Bra/,AntoaÍo AugUBlo 
Ribeiro e Lúcio Vieira Pinto da villa lia Piodade. 

Foram aomaadoa para agantfla do corraio: da BB- 

laclo do Brai, Affoaao Augusto do Olivoira, o paru 
a da vUla da Pieditda Muiiraiuao Alvaa doaSantoa. 

Companhia  Paulista 

^S^ O resumo da receita o dfispoza' das eatra- 
^1'das da ferro desta corapanliia, ilá o soguinte 
I^Vosultiido, conformo os balancetes dos mezes 

de Janeiro a Abril findos : 

í:. 

li-: 

t 

li-; 

■■{.■-- 

BBCEITA 

Nos meies de Janeiro a Março 
Mo mez de Abrii.    .    -   '»    • 

590:461 $035 
259:913iJÜ10 

8óO:374$645 
DBSPBZA 

Nos mazes de Janeiro a Março     188:GG3$900 
No mez de Abril       60:7TJ$750 

249:436$650 

Saldo G00:937$995 

POLIOlX 
■ .(. 

m' :s--.; 

^"■■■■'.■:--.i>;j 

■ ^ii UF lütmo. „      ..VVi.':.'' ■'■■ 

Por ordem do ilr. delegado da polícia foi poBta om 
'ibérdadB a protii Ándraia, escrava ilo dr. Jòaé 
Joaquim Cardoaodo Mello, 

A ordem do BuUdologodo do sul forüin puatos oni 
liberdade Clara Maria d'AsBUrapcHo, Maria da Con- 
ceição o Joaopha Olintado Carvalbo. 

A moama ordom foi rocolhidii novamoate (lo xo- 
droü por oUria Clara Mario de Aeoumpçao. 

Por otdom do aiibdalogado do norte foi poaío em 
liiíordado o ilaliiino Pedra VioUii, depois do ter 
pago a multa de 30Í0OO de confurniidade cem o art, 
18S docoJigode poaluraa. 

Estação de Santa Iphigcnia 
Por OL'dam do dr. delegado do policia foi posto 

eni liberdade o hespanhül  Marcellino Caaolha. 
A ordem do subdelegado foram rocolhidoa ao. xa- 

droz por ébrios Pedro José de Souza, lloaa Maria de 
Camargo, o prelo Malhiao, escravo ilo conselíioíro 
Laurindo AbeUrdo de tirito, o Boiuardino du S:lva 
Ferreira, sendo esto logo posto cm liberdade 

Estação  de  Sa'nia  Ceellia 
Por ordom do aubdalogado foi postu em libenlude 

Anna Maria Solaaa. 
A me-mii ordem coiitinuam prcaua os allomilea 

Gustavo 1'iabo, Joilo Bugmam a José  Bugmain. 

 _ *^ho< j'' -"• . >ti».'yi.'*/l.-i-""|^" ' ■ 1 

Baiie 

,-í.i. 

Ha duas maneiras do oonaiderár o por con- 
sequência do julgar o baile. 

Ha o baile como o entondc la mé^e Boii- 
teinps, puro, alegre a innooeiite ; o baile do 
brinco das raparigas sob os porticos do col- 
legio, na área do campo, debaixo das arvo- 
res, sobre o prado ; baile tudo a saltos, a 
cangapé» o a grandes gargalhadas. 

Ha também aquollo outro bailo que agra- 
dava a bella oriental de Victor Hugo le bal 
eblouissaiU, le bal delicieux.   ■ 

Entre estes dous bailes ha de pormeio um 
tratado de philosopiiia o du hygiene. 

Como exercício gymnastico o baile é o mais 
elegante e um dos melhores adiiptados à mu- 
llicr ; põe em movimento todo o corpo, excita 
o suor c a respiração, habitua a um porte 
airoso c gracioso. 

O uso das danças é antiquíssimo e se o 
acha tanibom nos povos totalmente bárba- 
ros. 

Parece quo o inslincto do homem eata con- 
tente quando descreve curvas com as pontas 
dos pés. 

Ceitos antmaes dançam A sua maneira. 
Cantou um poeta : 

« O cara luoa ai cui tranquillo raggio 
« Danznn le lepri nelle solve.» 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 
*      ."   .■■,.".;::,:PRESIDENOIA 

.    .^.i-'-'-tm'^: ■■■■■ ■:■■ 
■ ■}.'-'-^í}-,^iSdsJunho   ,, 

PELA 

' De'Leonel dé' Oliveira QuimarSes, pedindo por 
cortidllQ o tliearda lei n;'20, de Mãr^o do 1879.— 
Dè-Bo. '_:\':_ ■   ',      ■;■^'^.,'■':'       ^ ^^ 

—Do Catbarlna A. do Prado Alvim,   corro 
do o ròourso que Interpol, do aolo .do vicu-pi 
dente que a exoBOcoií, da oadoiro annoKa a Escoi 
Na(;nial,—-Digaodirèçtor,da Escola Normal.        i 

—Do Joaquim Lopes, da Silva, .pedindo moveis 
para suaóioúlá.—Ao inspector geral da iustrucjilo 
publica.-'      ' ;,■        ,    ■".",' . 

—Do Antonio Cláudio de Freitas {Z' despacho)— 
Não tom logar o quo requer. 

—De Donato Qaronn (proso), pedindo ao govorno 
que dô providèitoia-sobro á appalIagBo do suppli- 
ciinto.—Ao dr.' jiiii'do dirciro da-òoraaroa para in- 
formai', ,■ _ ;*' 

—Do Dalmira Aiirora do Jesus Abreu, pedindo 
conceaaio pai'a.iini'^mealrs ir lecóioaor musica, a 
sua Iliba eduoanda doSaraiDario dá Qloria. — A di- 
rooloru parainformar.. V ■ ■' 

■ ■ ' "■■^ ''':'■ ■'■   . 

M ■■:■'■■   , :i-í^. 
Omtuario' 

Sepultarara-séno|cemiterio  municipal os 
seguintes cadayorõs :\ 

.D|a;2Slde';MaÍp: 

•'■■»! 

■..,,^v■ 
v-n 

PUBLICAS 

■^í'- 

Paraooargode 1' aupplento do doli'gado de po- 
licia do termo da Parahybuna, foi nomeado Josú 
PorSrio da Silva. 

THESOURARU DE FAZENDA 

HBQUERIUENTOS DESPACHADOS 

is   .» ■-   ■ ' Mi-. ^^ '^^  Junho 
De Anioaio Teixaira de Assumpção Junior, 

por sou procurador o dr. Anfooio de Campos 
Toledo.—Informe a contadoria 

—De Antônio Diniz Junior.—Nos termosda' 
informação, oxpeça-se a ordem pedida. 

—Do bacharel Benigno Dantas de Brito, 
juiz de direito da comarca do Píndamo- 
■hangaba.—Expeça-se a ordem pedida. 

—Do revdm. padre Francisco Gonçalves 
Barroso.—Expeça-se a ordem pedida, 

—De João Alberto de Oliveira Prado, 
collector das rendas geraes, da cidade de 
Mogy-mirim.—Informe  a conladoria. 

—De Porflrio Martyr do Rozario, por seu 
■proturador Joaó Rodriguas Tucunduva.—In- 
forme a contadoria. 

Os macacos porque se aproximam ao ho- 
mem silo aquelles que dançara com muito 
gosto. 

Mu cuasa sempre estranheza quando ouço 
um joveii ou uma mocinha dizer : « nüo me 
agrada o baiie.» O baile ó propriamente o 
prazer da mocidade, máximo das raparigas a 
qnom são prohibidos tantos outros prazeres; 
e as mSes devem deixal-as dançar k vontade, 
ao ar livre, melhor do que n'uutra qualqiior 
parte; dançar propriamente para ilangar, 
isto é, para fazer movimento, para caiiçar-se, 
para doitar-so e dormir profundos' e rcpousa- 
dissimos somnos. 

'Todavia se os quati'os saltos em i'umilia, 
entre irm3os, nas vistas da müc,', devessem 
conduzir gradualmente a menina aos peque- 
nos li;vile^ lio sociedade e depois aos maiores 
cm qin! sii V:Lí destacada e perfumada a res- 
pirar a embriaguez das paixões reais seii- 
suaes, deoiidü os estremecimentos da caruo 
excitada Irazom a pertubai;ãd nas phantiaias 
mais puras, áquolles bailes em que se perde 
a frescura e a saúde, do ondo a ingenuidade 
perde o brilho, cara fior da alma, ah! antes 
nao ter dançado jamais. 

A menina de Victor Hugo morreu porque, 
sahindo de um baile, aentio o ar da manha 
sobre as nuas espaduaa.       *^ 

Também isto lhe podia ter acontecido ao 
sahir do banho, ou ao estar na igreja em 
frente de uma janella mal fechada. 

Jà que ha boas pelicas o suor dop'ds do 
baile nao é perigoso.        ,    ■;.>■ 

Rio Claro, durante o impedimento do roapectivo      Q verdadeiro perigo ostài-no ambiente das 
«erirentuario vitaticio e em lugar do tenente coro-  salas aquecidas o'u calorentas na suavidade^ 

■■'■.■ Cai-lòs.LuirrojidV3j annos.Febre-perni- 
ci(>3a,>':-^',.-í:#?$^v.'''■■■ ■, .'■ ■:*■ '■■''■■■"■"■ ..,"'"■;■ 

Zaferina.'Eufrosiiia' 'de'Almeida Aguiar, 
63, annoB, cásádá.'Meningite " aguda   coiisO' 
outiva./"" "'.".Y,-"   „■  "   ■■   ,'i.>v 

•■ Luiz Saco'.{;1  m'ez,-filho ido'^Francisco e 
Carrailla. Bronchito capillar. 

Dia 30 :  ' 
Damião, 50 annos! Hemorrhagia cerebral. 
SebastÍáo,.14 aniios, escravo do pailro An- 

tonio de Camargo. Afogado. 
José Bento de Araújo, 3,^ ann^ia.   Hemor- 

rhagia pulmonar fulminante. 
Joaquim, 9 anncs, filho de Bencdicto, en- 

cravo. Escrophulas. . 
Dia 31 : 

Horácio, 15 iiuízes, fiUio de Joaquina   Ma- 
ria. .   , 

Eufrásia. Ataquo.rde vermes. 
Salvador, 80 aniípsf Hydropi.^ia. 

Dial do Juijho : 
Maria Carolina,, 15'mezes, fllha de Anto- 

nio Estcvam. Enterocolite, 
Manoel da Silva,'40 annos. Pthysicn  pul- 

monar. ■ \'\'''--\-'-,.-y 
Dia a:  ■■■■^'í.í' 

José, 7 mezess,- fllho de    Miguel  Lopes 
Coelho. Ataque de vermos, 

Hilda, 1 anno, filha de Claudina Antónia 
dos Passos. Tubérculos niescntericos. 

Delfina líarii da Qqaceiçito Arouchc, 51 
annos, viuva.' CongostíÈo cerebral. 

Anesia, 1 aimo, fi lià do Franuiacu Silvei- 
ra, Enterocolile... ■^f , 

Maria, Sn dias, filbla de Maria da Goncei- 
i;ão. Dysenteria.    .V 

Maria, 23 annos, escrava. Tubérculos me- 
.?ontericos. í^'./-< 

Dia4:   ■'■^■. ' 
Joaquim Jfsô Forr.íiira, 82 annoa, casado. 

Endocarditej' 
José  Lopéa de'Liiiiti, 40 annos, alienado. 

Tubérculos pulmonares. 
Eliza, 34llioras, fillin  IIG Salvador Koi^ri- 

gues da Costa'; Suip.dcclaraçáo da moleaUa.. 
■   ■ ■.Dia-:ri-:".,.--VT;r-::^-i;-,:i_=;„ ' 

Airtuiiio'^iqii'd, 45;'atinosí c^islTdo. 
leria. 

Officio a presidência apresentando por co- 
pia o orçamento na inportancia de ,l:90Jí>utí» 
para a conclusão da ponte sobro o rio Barrei- 
ro, na estrada que  da villa de S   José,do 

BBafroiro vae a Campos Novos. 
21&0:-'dcm,id6m, imformando sóbrio;jissum- 

pt0 4.õ requerimento de Pranciscodo Olli ei- 
ra Prestes, co'iitraotanle das obras do recona- 
truçao da ponte sobre o rio Sorocaba, no lo- 
car denominado Itavavà, em que pede dU dias 
de prorogaçao de praso para & conlusSo das 
ditaa obras, declarando quo segundo.as in- 
formaçSes do engenheiro ô de justiça que f.eja^ 
o aupplieante attendido.. 
—Idora, iduin,romettGndoa deacripçÊlo do edi- 
fício projectado piira depoaitodepolvora,que 
organisou o sr. Carlos Daniel Hatli,desanhi3. 
ta da repartição.' 
—Idem a cEtraara do i unha corarounicando 
,què emC do corrente foi expedida ordem de 
pagamento, à esFá câmara, da quantia de 
laOiíijOO, quo despendeu com os concertos 
da ponte sobre o rio Jacuhy, na estradaquo 
dessa cid-tde vai a de Lorena.     ■■ : ■      . -^ 

— Idem a Aflbnso do.:Albiiquerquo,aflm de 
providenciar CO ni urgenciade raodoá evitar 
aadifficuldadüsque se díio actualmente por 
'fáita • ■■ ' ■ ■ ■ ■ ■ 
do     . 

~^ídií'tii'ra"'cari,_._ .„„^---., 
encarregando-a de mandãrlproceder 
cerloa maia urgontes de que careca a estrada 
qua dessa cidade vae ,à estiiçüo de Layrinhaa, 
podendo despender com eases serviços até 
a quantia de 3:00OSÚOO rs. ' 

— Idem ao coronel Jordão Pereira de Bar- 
ros commuuicando que era 6 do corrente foi 
expedida ordem ao thosouro pr -vincial para 
mandai lhe pagar a quantia de 400$ OOpola 
collectoria de Tauliaté, despendida com aa 
obras de dois pontilhões e desobstrução da 
ponie sobre'o  rio 1'arabyba, om Treinembé. 

— Idem. ao thosouro provincial ramottoii- 
do as contas na importância dcj:138$33ü rs. 
proveniente das despesas feitas óom as obras 
da riia Florêncio de Abreu, afim de que se 
digne ordenar o respectivo pagamento ao en- 
genheiro encarregado das obras,; Francisco 
Carlos 'da Silva. 

' icHiíOXOLOGIA PAÚÍíÍSTA " 

Por ordem do dr. juiz d.'direito o proaideole do 
tribunal do jury, foi hontem posto em . liberdudoi 
D roo Joüo Baptista de Oliveira Ramalho. 

No dia y do corrente evadirain-sc da ca- 
dôadávillii de Araruama três presos sen- 
lenciádps a galés parpctuas ; constando jàtei' 
sido capturado utn delles. 

>*<M 

Foi nomeado, João Theodoro de Souza Leio cara. 
exercer temporariamente o officio de 2° taholliSo e 
«BcrivSo do judicialonotas do termo  deS. JoSo do 

No dia 9 chegou a Ouro Prato o de-iorabar- 
gador Bellarmino Peregrino d,i ilama e 
Mello, :ho ms ado ultimamente desembargador 
da Relação daquella cidade. 

TELEGRÂMMAS 

nel Benediclo José de Oliveira 
aerado,a seu pedido. 

Jnnior, que foi cio- 

IVavegaç&o a vapor para o Canad'* 

' 0« ars. A. Leuba & C., agentes da Sociéià postu- 
le française de VAtlantique, roceleram toiegramma 
ueticiando-llieB qua o primeiro vapor, da-compa- 
uhi» foi lansada ao mar,..aa somaDa passada, é qne 
d*ntrode doua maies o serviço da tinlta 

i. y«r foito por vaporai novo« 
'vico da ttnita come^'sra' 
'o«..'. .- - >      v-'Jj-'ky,' 

■ExpcdS^an 
■.'. 

Crevenux 
- ,^- 

Al noliçÍ6J'que chogair'"''»'^^, l-'-"-'^al de- 
«ÍI%^uo foram yisfrheumatiSmo    a '•'iftTío quo 

■="ar.Crevéauio ■'■a jj,   ]eucorrhea,_ (,, 

aales de   ae- onceoer-ia 
uvonte- 

..-■■/í-r 

imprevidência da parte 
^Tiz explorador, confiando completameate nof 

•ígnaoi de amizade que lha faziam oi, indigenai^'o 
Sírgt'?"'' deaceodo » terra com loda_», aoa comitiva, on}<íe- 
^?'-=--, ■       gando-ae-lheiaiaipi.a"  máoi oomplelameote deB-|. 

■.■-:'■■-'- prMESí^**" ^ 
^-.•^;-.';.li:»t-^^''*tfre»nltadofoi fatal. Segundo oi  de (ai bei race- 

bidoi om cnrla eacripta de Tuplza, pereceram lodoi 
ài mSoa doi traitoeiroí T6bai. 

O ministério da fazenda communícou athe- 
zouraria desta província que, om conformidade 
do aviso do 34 do Fevereiro ultimo,ficava 
concedido o credito de 63$500 a verba— 
Secretaria e bibliothecas das faculdades de 
direito—,de. 1881-^82, para pagamento da 
gratificação que compete a Affonso de Souza 
Vasconcelloa, por estar occupando intorina- 

' mente o logar da oSicial da. secreta ria da 
/acuidade de direito ^a mesma província, 
no impedimento do i.'ervoiiiuario effeetivo, 
que se acha licenciado. ',  ^)  ' 

doa perfumes, na sensualidade da mnaica/jué 
acarici', i!C3_ apertos, e nos ■ mil efftuvios 
acres e vertiginosos que axhalam' fâ:õ'provo- 
cadora nudez e tantos dcsejos^a^timulantes. 
. Depois de uma nouto dej^rtigeps. durante 
a qual sentio por vezeg..5rospirãçao ardente 
de. um homem roçaç^hé noscaballos e o seu 
braço audBzamiflaí-an'um voluptuoso abra- 
ço; depois,íl'6 tor prodigaliaado nas ondas 
soiíirãs, nos torvelinhos vertioosos osdolici- 
dos misteres da sua belleza, a fragrância da 
sua virgin'""''"-' ''     ' -yeachar-se a pobre 

Se o J^ ^^j'fantalo parece bárbaro 
odeve- ■.:'--ií'>uquinlio igualmente este de 
fazei^'-j'-.—-«loiedadedo desejo um fruc- 
to cj^'aSo estií ainda maduro. 

Se se prohíbe á moça a tranquillidade da 
ignorância, que ontro bem lho resta?   :-':'.. 

Ou a habituar as raparigHS cora e costume 
americano, em plena liberdade, com. a per- 
missão do provarem o fructo que cheiraram, 
iu continuarem no systema dos nossos velhos 
• deixar que as neaperaa amadureçam com o 
empo com a palha, longe do beijo ardente 
d> sol. 

A^ senhoras quo não tèm mais medo dos 
béijós (continua a metaphora) farHo consistir 
a. hygiene em nao afadigarera-aa muito e nem 
era n3o deixarem um pouco de dcscanço en- 
tre ura baile e outro ; nSo se apertarão ex- 
cessivamente no espartilho o que lhes causa- 
ria auciedado e palpitações, terSo cuidado de 
cobrir-se quando sahirem e aquellas que 
precisam reparar as forças perdidas farilo bem 
em tomar, antes de se deitarem, alguma 
cousa que conforto—caldo, ovoa batidos no 
vinho, chocolate—segundo o gosto, o estô- 
mago o os hábitos. '-j ',v7.',^-"iiio;'vr''r ■ 

Mary ]io'Ic!i,Sl'.âiinoa. Tuberculose. 
Maria Christiiia'^Rhode, 33 annua, caaada. 

Tuberculose,       Í-' ;í> 
Hanri'[ueta Mariu do Aasis, 3 1/3 annos, 

filha de Atiinnnsio Josó da Silv<:. Syphilis 
congênita. >      „,; ^:^: 

Dia G : í?. ,-3?í'-" 
Ambroaina Barbosa,  31  annos, fllhá do 

Joaquim Pinto Barbosa. Typho;' 
Dia 7: 

Maria das Dores, 23 annos, caaada. Tubér- 
culos pulmonares.    \ 

Benodicta Lopoi. 75 annos, viuva^^^Riieu- 
matiamo ohròaico.     ' —«'^ 

,. /DiáS: :      ,; 
Maria, i.ngonuáiidq.dc^fítibino de Oliveira 

Extrahida a.ferrbí;^!^'  , 
laauva, 15 mezgg; fifha de Joaquina Maria 

da ConiioicSo^'^^'terite. ' 

JfiSé^Õ aíinos. LezSo orgânica do coração. 
òãiina.Carijliná^de Macedo, 29 annoa. Tu- 

berculoso;-';   ■.     ; . 
DiaíO::-' 

'MarceIIing,,2 mazes, íilho de TalixtoSa-; 
lustiano Caropòa. Entoxicaçílo urenica. 

Arthur, 2.ãnnos, Qlbo do Benedicta Rosa 
de Jesus. Febre.. 

Ailelina,  1 anno,  reraettida pela policia. 
Som-declaração do que proveio a morto. 

Dia li:"' 
Manocl,4p mezes, filho da Antonio Gar> 

roni. Entêrpcolito. 
Fortuni\tá,4 dias, fílha do Manoel Joaquim 

Pereira Rabello. Eclampsia.' 
Cozar, ingênuo,, filho de Estaoistdu Ri- 

vardi. Tubor.ciiloa'inesentericos. 
Heraclito, 3 annos, filho de Antónia Joa- 

quina SimSes: Gnteritiichronica. 
—No dia 3 riüo sépultou-se cadaver al- 

gum.        ,;-,'H-'-' "■■■,..'...,■ 

BSí rÓ8tiSÕlo<!Íilà?'â,ordeiíÍ em' Alêiáiiária, 'tendo 
sido presos diversos indiciados ao morticinio dos 
Europébs Telojjrammaa do Cniro dizem também 
que reina aili ciilmn. 

O coronel Araiij--Bey fez ao Khodiva a aoa lub-: 
misBRo.','■■ - .^    ■'   , ;-.;'.'; '■'■■'■'■ ■■',   .■.' ■ 

Apezar da loiin,- iina inforinafOei fuiuiuvei', ro- 
eèia-ae iiiuitoqu.i >íiia calma seja-, almuladii^o^aa 

ivaie mais imporl^Ciea^(i^plí- 

'—!~rí"ÍSnidí do Commercio,); 

em brevo.íurjnni 
OftjÕttS.   V 

"^'.Fot diúolTÍilaftflrmVciimmBreUl Carvatbo .Qol- 
mittil & C,^qDa aiiilla«ra Taobaté. 

-úm*- 

NtlrefutagSo i. 
fflzi 

r-oÀ; 13 de Junlio. 
Irigóyeii, ministro do interior, 

:arla dõ bar^u de Cotegipo, diz elle que dea- 
eonb 00 o tratada do 1857, doado quo oxistom aa 
negbi iuçSea faitaa por intermédio do bsrSo Aguii^r 
ds Ài drada om 1878. 

O I atado de 1857 elo é reconhecido peloa argen- 
tinoiiWm consoquencia de nSo haver sida ratificado. 
Na áfaoa daa negouiaçOes feiUa em Buenoa~Ayrea, 
deiewa aanoa depois, pelo sr. barfio Aguiar de 
Aadrde, o ar. Irigoyen fazia parta do gabinete ar- 
gentiil como actualmonte. Conhecedor, portanto, 
da raailba d'eseae aogooiafSos, parece que, ao tn- 
vocal-4 o sr. Irigoyen acha n'ellaa o meio de SUB- 

tealBrliuaargumentaçSa em favor do pretendido 
direiloK território litigioao das MiisOos. 

Um 
pãz cm 
á carta (i 
gramms 

DOSBos collegUB, aSkO nos lumbramoa quali 
vida que o ministro argentino respondesse 
sr. BarSo de Cotegipo, quando um  teie- 
OBíoottffirmava. 

A' via   do teleg "amma de hontem e do de hoje, a 
duvida I  'O ter dasapparicido complotamonto a res- 
peito de  i affinnigSo do nosso correspondente, co- 
mo j£ t(   desapparecido a respeito de outras. 

(Ga:cla de ííotteias.) 
rnnde do Sul, 13 do Junho. 

se  funieados fura da barra, com dez pal- 
.gua sen jioderom entrai', os paquetes Rio 
, Caldtron, Canooa e Humayatá e maÍB 20 

ft" 
Por portarias de ' 12 do corrente, foi 

exonerado o engenheiro Francisco Bar- 
reto Picanço da t'osta, do lugar de enge- 
nheiro residents^ da estrada do ferro de Bar 
turité, e nomoado para snbstituil-o o enge- 
nheiro Hi 1 d ebran do Pompfio do Souza Bra- 
zil, que já exercia' íatãrinaraenle esse cargo. 

.^a^ái* Julto Ce^ar -. 

S. M. a imperatriz dignou-se do mandar 
uma linda caixa .embutida de madrepérola, 
para o leilSo do bazar do Julio Cejiar. 

Ns secretaria da janta commercial da adrte, foi 
rani registradoa cs teguintei conlraelos : 

Aatonio de Iglosiài .Taylor e Alberto Rodrigues, 
para um boteqaim nei'U" oapital, .capital lO.OOOj : 
lirma i!e Taylor & Rodrigues. 

Bernardo Pirai Marinho e o commandilirio Joaó 
Pereira de Andrade, para negocio de caljado, ca 
cidade de Campinaa, aeitá capital, capital lõ^OOOji 
fornecido pelo commandíUrio ; firma de Bernardo 
rirei Marinho &C.   '%'-~-'' ; 

Por decreto n. 8,548 de 20 de Maio findo, foi coa- 
cedido ao commendador pr^ociaco Eugênio de Azs- 
vedo, ou £ emprez» que o moimo .erg^niiar, privi- 
legio por 33 anQoi, para con»truccSo, opo e gijzo de 
uma linha de carril áafípra entr.e a praja Formoaf 
e a eitafSo de 9. Chrírtüvam 4» .estrada da feiro 
D. Pedro Ji> coia um rAu^ p^aapra^fk deQ.Pe- 
ârol. 

Rio- 
Acha 

mos d< 
deJãh: 
navioa. 

O 4' 
Parana: 
Hodrigi 
dou a s| 
lho ost 

« Ab 
abraças 
go raai! 
rei por 

{aiobú.) 

Carlos do Carvalho, prosidénto do 
.ei)do i)oticia do fallecimonto do dr. 
"'ctavío, seu coUega e amigo, man- 
irraSo, o ar. José Carlps de Carva- 
legrammai 

o  oadavor do [Rodrigo como si 
de um irmão mais querjdo. Ami- 

.1 do que o Rodrigo não oncontra- 
tO. 1)     ..     ■ ■ ■ 

'■:-■•''■■: 

Instihito  de   Educuntloa Av- 

"J '-', '-ír/u •;3-:"'-   '"■ 

Constaios que tendo o sr. conselheiro pre- 
sidente d, provinda ido visitar o Jnsíííiíío 
de cdiícáííos artífices, desta cidade, mos- 
trou-se mito pesaroso por ver o estado ém 

3ue SC acia este estabelecimento, deolaran- 
0 que tdiaria enérgicas providencias com 

o dm .de i^er a sna administração entrar 
nocam'inbdodav^erde'qtie tão manifesla- 
menie se tm desviadp". '     '   " ' 

A^sim naj - eil o <^u'e desejai^oa. 

-.Ht;. ...- !■. 

■■■.■ílv 
<■'  DB'JUNHO "'.i 

i 'I'^in l.'itiOdii'igio o goveínâdòr geral \Í"era 
do ilá ;■(! aobiír.mo, unm carta,,..oacripta de 
,';. Vif,oaif' •tn.üihy conta-do que.'tioha obrado 
cm os I'rancczcs do Kin ;'e .fanui.p.'^' ■";.:-; 

— Em 1695, renietlc o governador cio Rio 
do Janeiro .Sebastião de Castro e faldas,.' 
para Portugal, ns primeiras amostras de ouro 
dcscoberlo nas" miiías de' Caiagnazes por 
'"arlos Pcdrozo da Silveira c Bartholomeu 
Bueiio de Siquüira.' '■■•■.■■■■■ -'■ ■'' ■?.■;'.',...,;. ■ 

(\ziiVEDo MARQí:E8—Aponi. Hisí.] 

. Diz o Eeoiiouiííi ingloz, quo ha,causa promovida 
pelo London and Brazilian Bank contra'os directo- 
res que tinham eraprogado o dinheiro de depósitos 
em negüoB du banco, a decisSo fura favorável .&• ie-> 
clniriaçSes da eompiii]hin.-  '• .■.--. 

... -^'-^ 

.^f'-- ■ 

Gomnia   Cunlbertl ^V^. 
■ 'J ' ' 

M- 

Em consequência de nfto 'for' cliègiído' « 
tempo II esta cidade diversos scenarios e ba- 
gagens, da companhia 'druniafioii italiana-i'oili 
_quo r. présonta a pequena artista ■S^émina 
Luniberti; flcóu adiado, do liònlom-para hoje, 
o.priigiiiro espectáculo,'em quo.eíla'ãcveVià 
de novoaprõsentar-se àos seos'ri uiiíeròsos ad- 
miradores ,do S. Paulo. ' ■ '.í   ■ 

(I espectáculo do hnje tem de eíTuctuar-so 
com 8 representação da Pastora do Vesúvio. 

Para áva!iai'-8e o auceesso que tem obtida 
a pequena tíoninm no papol de que se adia 
incumbido n'essii composição, bastaria luni- 
brar que, na Cfli-te, aegundo diz «.Gazela de- 
Nolicias, foi olla chamada u scena 23 voz.-s' 
na 1.» reprosentagjlo da Pastora doVestmo. 

■;>;Lê-so cm um diário boiiaerens^ljTde 8 do 
c'uiTOnte: 

«.0 vonio frio e a chuva mindn, maa coiis- 
tanto, fizerain com que SíS sahisscm íiontotu 
a iioutü de aua,casas aquelles que iinham 
disso urgente necessidade ou decidida vonta- 
de doldesáflnr os elementos. 

'< Assim Se explica que d Palácio da Expo- 
sição feòliasse suas portas aa 9 horas dn nni- 
te, por falia absoluta dü.visitantes.'» .  , 

■■''' ■■ié 

Os medicos que iralarani do fallccido pre- 
sidente da republica' dos Estados Unidos, 
Gai'field, apresentaram a aua conta ao govei'- 
nó,' pedind't pelos seus serviços, que, infeliz- 
mèiito de nada aproveitaram, de 'ifiaia liiO 
contos do réis! 

A conta foi paga com approvtiçüoMiJ parla- [ 
mento. 

Se 03 medicos salvissem o enfurmo pedi- 
riam decerto alguns milhíJea de dollars. 

ESCÂNDALO . .".; 

Lê-se nb Globo de ante honteUi'r  ' 
«O transporte Madeira, que devia sahir 

para Matto-Grosao,   com  carregamoiitó'' do 
pólvora, hoje ás 10 . Horas   da manlja, '^UÍIQ 
pôde  'seguir  yiagam pólo   m4o   estado env-, 
que só, _ácliara.;aB-,-,a'ua3 '.'caldeiras;',; 9, que'^stl.■ 
se verificou'depois dii accesós os foffos'I" '-■■:' 

«S. ex.psr. ministro-damaçinlia, fogo quo 
teve conhecimento do fact'p;\f6i'para bordo, 
onde já naoencoiitrpu'.ore.siJeciivo'comman- 
dante, - ■.■.,.■.-..■:"""',-■■  ■■'-■;■■.■.■■"-."'■>■"'■   ■..■.■,'■. 

íPresonciarain o «fiascos»'os uayíòKdé guer-i 
ra iriglez e ajieriçano siirf'os noljiorto; '.' ■■■.- 

^   «K quanto. diremos por liójç.» ■,.,.-       -."t 

^■i 

'--■ .■.''*'í^. 

■'.'-'■'•if: 

,.i,-;:;7,./"' 
Sen'ado 

■i4 de Jwiilio 

O Hi>.  Conde  de   Baepeiidy: 
observa que, tendo a commiasflo mixta, en- 
carregada de rever a lei eleitoral, terminado 
o seu trabalho sobro o alistamento, oJferoue 
o projecto por ellaorganisadoo pede au sr. 
presidente qué lhe d§ o conveniente destino. 

O nv. IVunesGonçalves: justifica 
e manda á mesa Q seguinte'requerimen^,qup 
deve ser apoia4Q na aessüo seguinte : 

« Requeiro que, por interiJiedio do minisr 
teno do império, se peça ao governo que in- 
forme se a Bociedado anonyma religiosa de- 
nominada.^ ^roja Eivangfliica Braziloíra-v, 
que funcciona á rua do General Caldwell 
n. 97, 6 de que é fundadoro dr. Miguel 
Vieira Ferreira, tem estatutos approvados 
pelo governo e obteve a necessária autorisa- 
çío para poder funoeionan nos termos da lei 
de 22 de Agosto do 1882.—NunesGonçaC- 
oes- » ,'  - 

l'assa-se á ordem do dia,        .'      . "    ' 
E' approVada era 3' discussa'o a propostçilo 

approvando a pensão concedida a d. Maria 
Caetana Rangel da SilvaLobo. 

Entra em discussão o é appravi do depois 
de algumas observações dos srs. Correia, mi- 
nistro da guerra e Leitão da Cuilha o credito . 
para a verbá^obras do rainistorioda guerra.- 

Continúa a diacussSo da proposição relati- 
va . ás sociedades' anonyraas, orun !o os srs. 
Correia e Lafayette. 

Paasa-se á segunda parto da ordem do dia. 
Continua adiscussíto do orçamento da jus- 

'O BI*. Meira de Vasconc^lloa : - 
occupar-fo-ha cora diversas qucstffes fèv^n- 
tadas na discussão. 

[prata em primeiro Ipgar, (la cnnça^a qqes: 
taç da guards n^cipn^l, q^e ò ftra'dop cqqsi; 
dera um taii|ai|duá politico, de qup ^e ^fryeio 
cismo arma de opposigSo todos QS partídgs. 

Outra questão que se levantou foi a da 
competência das assembtéas provinciaes para 
a croação de novas comarcas. 

Pelo Acto Addiclonal tem ellas essa com- 
petência, competindo ao poder gorai unica- 
mente votar 08 fundos. 

Ocoupa sa em seguida dosonvolvidaménto 
com a neceasidade da reforma judiciaria. 

A discussão Uca adiada. 

Câmara do|i deputados    'Ic': 
i4'de_Junho '■:,.■' 

O SI*. BarSo de Canlndé * {ur-' 
genaia) rpede'explicaciies  sobre o'contra o 
celebrado' pejadiráctoríaija éáírãdá de ferro 
p,' Iffldro jl para construcesb''de um" cnafét 
aif square Qoatigao k es^çSo tjeníiral, " ' 

Q «PT 44VOÜ 4e ^q^lq (ininialro 

''1 
-í^v-ií'' '. 

"-■,•■.■ -■■-*.'^ 

■.->^' 

■- >■.'■ 


